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A miscigenação dos brasileiros mostra-se também na
sua divisão religiosa, marcada pelo sincretismo entre
religiões cristãs e ritos de matriz africana ou indígena.
Segundo o jornal "Folha de S.Paulo", 50% dos
brasileiros são católicos, 31%, evangélicos, e 10% não
têm religião. Ainda de acordo com o levantamento, as
mulheres representam 58% dos evangélicos e 51%
entre os católicos. Espírita: 3%, Umbanda, candomblé
ou outras religiões afro-brasileiras: 2%, Outra: 2%,
Ateu: 1% e Judaica: 0,3%.
O Evangelicalismo é uma designação generalista para
as denominações cristãs surgidas após a Reforma
Protestante. Embora essas denominações evangélicas
tenham uma raiz comum, as subdivisões da religião
conseguem ser bastante diferentes entre si. O
evangelicalismo pode ser categorizado em três grupos:
pentecostais e neopentecostais, evangélicos de missão,
evangélicos não determinados.
A Umbanda, O Candomblé, O judaísmo são três outras religiões
do Brasil.

Brasil suas religiões ( origem,
história, crenças, e número de

crentes) 

Bolívia suas
religiões ( origem,
história, crenças, e
número de crentes)

O catolicismo foi mantido na
constituição haitiana como a
religião oficial do estado até 1987. 
 Por outro lado, desde 2003 a
religião oficial da República do
Haiti é o vodu, decisão que foi
tomada durante o governo de Jean
Bertrand Aristide.

 Apresentamos as diversidades religiosas
na América-Latina particularmente no
Haiti, Venezuela, Bolívia e no Brasil.
Levando em conta sua importância em
nossa vida diária e transmitindo os
costumes ancestrais às gerações futuras.

Há também uma pequena comunidade
muçulmana no Haiti, principalmente em Port-au-
Prince, Cap Haitien e seus subúrbios. judaísmo
esta comunidade reside no capital O Haiti
acolheu judeus perseguidos pelos poderes do
nazismo em maio de 1939, onde a comunidade se
reúne hoje na casa do empresário Gilbert Bigio,
haitiano de origem síria.. 

https://g1.globo.com/politica/noticia/2020/01/13/50percent-dos-brasileiros-sao-catolicos-31percent-evangelicos-e 10percent-nao-tem-religiao-
diz-datafolha.ghtml>

https://es.wikipedia.org/wiki/Religi%C3%B3n_en_Venezuela

Haïti suas religiões ( origem,
história, crenças, e número

de crentes) 

A liberdade de religião é autorizada pela Constituição
boliviana. Alguns dos padres católicos são apoiados por
pensões do governo, em troca de terras que a igreja
concedeu ao governo nos tempos antigos. O catolicismo
romano é a única instrução religiosa ensinada nas escolas
públicas da Bolívia. A frequência às sessões religiosas não é
obrigatória para os estudantes.

 
Quantos evangelhos existem na Bolívia?
Uma pesquisa do CIES Internacional, realizada em quatro
cidades do país, na principal do país, revela que o
cristianismo é predominante na Bolívia.Noventa por cento
das pessoas pesquisadas reconhecem que professam uma
religião cristã. O cristianismo. Destes, 10% disseram que eram
protestantes ou evangélicos, 81% dizem que são católicos.

O que significa quando se diz que a Bolívia é um
estado laico?
O artigo 4 da Constituição Política do Estado
Plurinacional da Bolívia declara: "O Estado
respeita e garante a liberdade de religião e crenças
espirituais, de acordo com suas visões de mundo".

Venezuela suas religiões ( origem, história,
crenças, e número de crentes) 

Venezuela, A Terra da graça
Religião: Como a maioria das nações sul-americanas,
é uma nação predominantemente católica. O
cristianismo católico foi introduzido após a
colonização espanhola da Venezuela e
posteriormente foi visto aumentando após a chegada
de fluxos migratórios principalmente de países de
maioria católica como Espanha, Portugal e Itália. No
entanto, alguns povos indígenas da Venezuela
mantêm em graus variados suas próprias tradições
religiosas, enquanto outros sincretizam suas crenças
ou se tornam iniciais e principais, ao catolicismo.

Dado curioso: Uma das tradições religiosas mais difundidas
na comunidade venezuelana —às vezes praticada até por
ateus ou agnósticos— é a prática de pedir uma bênção.
Geralmente uma pessoa peça a um membro da família — ou
a uma pessoa respeitada — de uma geração mais velha que
a sua para pedir ajuda e proteção a Deus. Depois disso, a
outra pessoa geralmente responde "Deus te abençoe", "Deus
te guarde" ou outras expressões semelhantes.Essa prática é
comumente usada como uma saudação ou despedida
respeitosa.



Análise de uma música

https://youtu.be/w7bOnco_sFw
https://www.youtube.com/watch?v=hmK9GylXRh0
https://www.youtube.com/watch?v=hmK9GylX

     KALA MARKA Ft. ROBERTO MÁRQUEZ - PONCHOS ROJOS [2019]
 

Nessa música, eles falam sobre a
reconstrução de nossas aldeias junto com
nossos próprios deuses (achachilas),
nossos costumes ancestrais. A morte não
me assusta hoje, Sou aimará de pedra
dos Andes, Escuto a voz, a voz de meus
Achachilas, para viver em paz, em paz
com o universo. 
¡JALLALLA BOLIVIA!! 
¡JALLALLA LATINOAMERICA!!

  A história por traz dessa música a
ignorancia de um monte de pessoas
talentosas na zonas que estão em zonas 
rurais, as favélas ,zonas desfavorisadas
essas pessoas por não ter percebidas
acabam desistindo sem realizar seus
sonhos. A parte da música que fala "si chak
jou yon zetwal fèt konnen chak mwit yon
zetwal etenn" Se nasci cada dia uma
estrela, fique sabendo que cada noite as
estrelas apagam. Isso significa que muitas
pessoas nascem, mas muitas delas não
atingem seus objetivos

Brasil
Alegria, alegria (Caetano Veloso,1967)
Alegria, alegria
Ela pensa em casamento
E eu nunca mais fui à escola
Sem lenço, sem documento
Eu vou

Eu tomo uma coca-cola
Ela pensa em casamento
E uma canção consola
Eu vou

Por entre fotos e nomes
Sem livros e sem fuzil
Sem fome sem telefone
No coração do Brasil

 

Haïti
Dfi feat Tafa mi solèy zetwal yo konn etenn
D-fi e tafa mi solèy são dois jovens amantes da
música de uma área chamada castro em Porto
Príncipe na música eles se expressam por certas
pessoas talentosas que não tiveram sucesso em sua
carreira como artista, por essas pessoas que estão
perplexas, abandonadas , para pessoas muito
talentosas que permaneceram anônimas. Eles
consideram seu povo como estrelas e que as
próprias estrelas podem se extinguir. 
Para começar com o titúlo"zetwal yo konn etenn" o
que significaúm português "as estrelas que estão
sendo apagadas"

Bolívia
KALA MARKA Ft. ROBERTO MÁRQUEZ -
PONCHOS ROJOS [2019]
Kala Marka (Aymara: "cidade de pedra") é
um renomado grupo de música folclórica
boliviana, fundado em 1984 na cidade de 
La Paz, Bolívia.
Atualmente, o Kala Marka é considerado um
dos grupos folclóricos mais importantes da
Bolívia e goza de grande popularidade fora
do país.
Omasuyos está situado a uma altitude de
4.000 m.s.n.m. Lá vivem os chamados
Ponchos Rojos, também conhecidos como
exército vermelho, que inspiraram muitas
canções, justamente por sermos a matriz da
profunda mudança de Abya Yala - América
Latina.

A música é executada com muito
sentimento e conexão com a natureza,
juntamente com a cor das roupas para
as diferentes ocasiões, a música de
nosso povo está voltada para a
reconstrução de nossa Abya Yala -
América Latina



Quais são os utensílios de cozinha que vocês estão utilizando em
comum na cozinha?

Como vocês conseguem relacionar a diversidade cultural com a
utilização em comum dos utensílios?

Como funciona a questão da limpeza na cozinha?

Na pesquisa, usamos perguntas fechadas para os alunos que moram no
alojamento responderem.

Perguntas feitas pelo grupo de pesquisa:

Multiculturalismo na cozinha do alojamento
estudantil

Foz do Iguaçu - Mayo de 2023

Conclusões

 Finalmente, depois de obter as
respostas às perguntas de nossa
entrevista com os estudantes que
vivem em alojamento temporário,
concluímos que, embora existe a
facilidade de organizar e preparar a
alimentação necessária para o dia a
dia, não é suficiente para poder se
adaptar adequadamente,
principalmente para os estudantes
que vêm do exterior, no entanto, o
esforço da UNILA é feito, esperamos
que ao longo do tempo eles possam
melhorar as condições dos
estudantes do alojamento, não só
para ser saudável, mas também para
um bom desempenho acadêmico.

No dia 23 de abril uma entrevista foi
feita com a estudantes do alojamento
de nacionalidades diferentes sobre os
desafios e a importância do uso
comum da cozinha, essa entrevista
feita no sentido de ver a questão de
multiculturalidade que existe dentro
do alojamento, mais especialmente
questões relacionadas com as traças
de culinárias, hábitos de limpeza,
platos típicos dos alunos entre outros.

Fotos: acervo pessoal



Foz do Iguaçu

A CIDADE ABRIGA CERCA
DE 80 DAS 192

NACIONALIDADES
EXISTENTES NO MUNDO

A cidade abriga cerca de 80 das 192 nacionalidades
existentes no mundo. Caminhando pelas ruas da cidade
não é surpresa nenhuma deparar-se com japoneses,
chineses, coreanos, franceses, bolivianos, chilenos,
árabes, marroquinos, portugueses, indianos, ingleses,
israelenses e tantas outras nacionalidades, sem contar
ainda paraguaios e argentinos. Os diferentes grupos
étnicos residentes na cidade fazem de Foz do Iguaçu
uma das cidades mais cosmopolitas do Brasil. Ademais
tem uma comunidade haitiana que está crescendo na
cidade.

Foz do Iguaçu tem uma composição
étnica muito variada e interessante,
estimando-se hoje uma população
de 263.647 habitantes.

<HTTP://PMFI.PR.GOV.BR/TURISMO/%3BJSESSIONID%3D61
491E50AB44DEC9756F221D8CC6?IDMENU=1695>  

Experiências em Foz como
imigrante estudante (John

Haitiano)
 

John: "Cheguei em Foz em 2020,
aproximadamente um mês antes do começo
da pandemia no Brasil. Não foi fácil para me
adaptar com a diversidade cultural que tem
no Brasil, particularmente em Foz do Iguaçu.
Nos primeiros dois meses fui com muitas
saudades, seja pelas familias que eu deixei ali
no meu país ( Haiti),porque venho aqui
sozinho, seja pela toda umas culturas
próprias (comida, religião, línguas, danças,
músicas) que eu tinha deixado atrás para me
adaptar a umas novas culturas."

A vida cotidiana de imigrantes
refugiados em Foz do iguaçu

Os diferentes grupos étnicos
residentes na cidade fazem
de Foz do Iguaçu uma das
cidades mais cosmopolitas

do Brasil.

A minha vida cotidiana em Foz do Iguaçu
tem a ver com umas variedades de
atividades, porque tenho vários aspectos, A
vida cotidiana de imigrantes refugiados em
Foz do iguaçu
, trabalhador, visitantes ou turistas,
residente com outras pessoas em uma casa.

                                                                                     
Meu dia em casa tem a ver com limpeza,
cozinha, sair com amigos que moram em
casa, discutir sobre alguns assuntos
relacionados com o Brasil, Haiti, nosso país
porque todos nós somos haitianos entre
outros.
Como estudante meu dia a dia é
relacionado com fazer leitura em casa, faz
as tarefas que os professores deixam para
mim, pegar ônibus para ir na Universidade
( UNILA), porque minha casa ( Vila C ) fica
uns 4 km da minha faculdade ( Campus
integração).

Como residente com outraspessoas
numa casa: 

Como um trabalhador como garçom
em Hotel:

minha atividade cotidiana é relacionada
com pegar um ônibus perto da minha casa
até o terminal de transporte e um outro no
terminal de transporte até no local do meu
trabalho, porque o local do meu trabalho
fica uns 17 km de distâncias a minha casa. 

Como turista ou visitante

Quando não tenho atividades
acadêmicas e estou folgado no meu
trabalho, eu sempre aproveito esses
dias para visitar Foz do Iguaçu no
sentido de conhecer o município. Eu
já visitei alguns lugares como: Parque
nacional do iguaçu, Parque das aves,
A barragem hidrelétrica, O templo de
Budista,  A mesquita , parque dos
macacos entre outros.


